
 

Poesia 

Davino Sena
i
 

 

ZIMBRO 

    

O ressentido vocabulário 

deixou cair uma gota – brazil 

vem do gaélico – no rio 

gélido chamado dicionário.  

  

  

                                    Zimbro era sono umedecido 

                                    quando os poetas cedo iam 

tomar leite na alimária 

de obscuro nome: alba. 

   

  

O poema é oculto rio 

e o poeta presta culto 

ao matutino rocio 

dando nome a vultos. 
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